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Celesc
.-

VaI pagar .OS 15,97%
sentantes dos Sindicatos ligou para o

diretor administrativo da Ce lesc, ma:r:­
cando uma reunião, para -

o dia 16 às
15 horas. Na negociação com d DA a
lntersindical tratou da ameaça de des­
cumprimento da decisão do TRT, :pediu'
a suspensão do pedido da abuaivida.de
da greve e reinvindicou a desistênGia
dos possíveis inquéritos junto a Secre­
taria_ de Segurança. Esses inquéritos
são dirigidos a seis empregados da
Agência Florianópolis e dirigentes sin­
clicaia, para apurar possíveis "excessos"
cometidos durante os sete dias de greve.
Não foi possível levantar os resultados
dessa reunião porque ela -transcorreu
durante o fechamento desta edição.
Serão realizadas assembléias em todo

.o-esuado às 19h15min do dia 21, para
discutir todo esse proceaso de negoçia­
ções e dar os próximos encaminhamen­
tos.

Depois de Irrúrrrer-a.s intervenções do
Poder Executivo e Judiciário, a Celesc
voltou atrás na s'ua decisão de não cum­
prir a sentença do TRT e vai incluir
na folha de pagal!1-ento de janeiro os

15,97% concedidos pela Justiça Traba­
lhista. Os contatos com o presidente do
Tribunal Regional do Trabalho, Um­
bertoGrillo, e com o govemador do esta­
do, CasildoMaldaner, partiram da deci­
são da lntersindical de buscar todos os

caminhos possíveis no sentido de conse­
guir o cumprimento da sorrterrça e evi­
tar uma nova paralisação na Celesc. O
empenho dos dois foi fundamental na
solução do pz-oblerrra..
Na sexta-feira, dia 11", a lntersindical

colocou para o presidente do TRT a ir­
responsabilidade de uma empresa que
rg'rror-a uma decisão da Justiça e ao mes­
mo tempo tenta obter o julgamento da
abusividade de uma gr.eve. De imediato
ele se prontificou a buscar pessoalmen-
-te uma solução para o problema. No fi­
nal da tarde do dia 15, a lntersindical
entrou em contato com ele e obteve a

confirmação de que a empresa pagaria
os 15,97%.
A audiência com o governador acon­

teceu na terça-feira. -Ao ouvir o relato
da Intersindical, Casildo se mostrou
sensível à questão e na frente dos repre-

Na reunião realizada na semana pas­
sada, dia 8, Vilson Kleinübing declarou
que, se Maldaner concordasse com a re­
núncia da atual diretoria,da Celesc, ele
desde já começar-ia a resolver os proble­
mas da empresa. Na ocasião o g'ove'r­
nador eleito ainda se posicionou contrá­
r-io a intervenção na Celesc e favorável
a retomada do CRH partidário.

-

.
-

Na audiência Casildo marcou uma reunião com o DA da Celesc.

Comando lança ampla Campanha
•

_

• ... ""6
-
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para reassumir a ofensiva
Durante o ano de 1990, os eletricitários viram

que não poderiam alterar sozinhos a Política
Salarial de'Collor dê Mello. Estava esgotada
uma forma de organização e inviabilizada a mo­

bilização para a Campanha Salarial daquele
ano. Essas d.u.a.s frases resumem a análise feita
pelos Sindicatos que participam do Comando
Nacional, na reunião do dia 10, no Rio de -Larrei-
,ro. Com a disposição de encerrar essa etapa e

reverter a situação, eles definiram as bases de
,

uma Campanha que vai atuar em vários níveis:
junto a categoria, entidades da sociedade civil,
opinião pública, poder executivo e legislativo.
No TST, os membros do Comando vão apre­

aerrt.a.r a sua visão em relação as questões em

pauta, como já fazem as empresas hámuito tem­
po. Esse trabalho também será realizado junto

.

aos poderes executivo e legislativo. Com relação
às outras categorias de trabalhadores em Esta-

tais vai se tentar construir uma nova articu­
lação nacional. Nesse sentido à Campanha dos
Eletricitários vai estar vinculada a Campanha
Nacional da CUT e da CGT contra a recessão.
Na categoria, o Comando vai buscar a polari­

zação, chamando a atenção dos eletricitários pa­
ra os principais problemas que atingem o setor
elétrico: arrocho salarial, privatização e demis­
sões. Nessa mobilização, os sindicatos vão reco­

mendar a denúncia de irregularidades, que per­
mitam desmascarar admínistrações corruptas,
que praticam a política de destruição do setor.

- -

Debates p�rmanentes e uma ampla Campa-
nha de-Divulgação vão informar.a sociedade da
real situação do setor. Será uma Campanha se­

melhante às realizadas no Banco do-Br-à.sj.I, Cai­
xa Econômica Federal e Petrobrás veiculadas
em rádio, televisão e jornaL
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De 7 a 11 de janeiro, os celesquianos do

planalto e do oeste catarinense estiveram
envolvidos na eleição da nova diretoria do
Sindicato de Lages. Quatro urnas percor­
reram toda a região, recolh�ndo 1.055 vo­

tos. Duas chapas concorreram ao pleito e

a Chapa 1, liderada por Clóvis Finochet,
venceu 'corn uma diferença de 35 votos do
total de votos válidos.

A diretoria que será empossada dia 30,
defendeu durante a campanha a seguinte
proposta de t.rab.aIho: organizar ás delega­
cias sindicais, buscar novas formas de luta
com a categoria e articulados com outras

. en:tidades, procurar fazer visitas periódicas
à base, aumentar o número de dirigentes
sindicais de três para cinco efetivos e cinco
suplentes, procurar o c-qmpr_imento de sen-

tenças normativas e acordos. Na avaliação
de Clóvis Ha eleiçãq foi disputada voto a

voto, n-ão' houve vencêdor ou vencido e o

processo transcorreu na maior tranquili­
dade".
Na Chapa 2, que fez a oposição, a secre­

tária geral, Olga Leucádia Vieira, declarou
que o processo foi repleto de dificuldades.
"A chapa de situação resistiu a inclusão
de mesários indicados pela oposição e utili­
zou carros da Celesc para trazer eleitores
para votar". Olga criticou o estatuto da en­

tidade, afirmando que centraliza todas as

decisões na mão do presidente. Para ela
a vitória da Chapa 1, há 12 anos no Sindi­
cato, por apenas 35 votos demonstra que
"a Chapa 2 deve continuar sua luta para
organizar a categoria e construir um sindi­
cato classista e independente".

Assim caminha a Reforma
Corno não foi possivel ignorar ,as denu-

cias colocadas à públicopela Iritoreiridical,
o diretor presidente da Eletrosul se pôs a
dar explicações. No Diário Catarinense do
dia 12 dejaneiro, ele não conseguiu negar
os iatoe, simplesmente apresentou uma sé­
rie de desculpas, tentando sejustificar. Pa­
ra todos os trabalhadores da empressa e

para a população suas declarações trazem
urna triste coritirrnação: a farça realmente
existe.
Gazaniga começou confirmando a con­

tratação do seu cunhado para a assessoria
da l!residência. Mas essa, segu,ndo ele, é
a "metade da verdade". ""Fo:J desconside- .

rado" que ele era funcionário antigo, acos­
tiurnado a exercer "cargos de' confiança ".
Gazaniga também Iarneritou a divulgação
da ""tragédia pessoal que atingiu dois ex­

cornparihoiroe", que se stsicidararn devido
ao arrocho sedarinl aprofundado na admi­
nistração. Afinal a memória deles "rnorece
ser roepaitada", Gazaniga desconsiderou o

dramaRor quepassam hoje 82 empregados
dernitiidoe ilegalmentepor ele. u�uem nos

dera que osproblérnas da Eletrosulse resu­
missem a esses 82 casos". Ele realmente
não quer esse reaurno e anuncia que as de­
missões vão continuar. "Hoje em dia é na­
tural acontecer iss_o nas erruxresae",

O diretor-presidente agiü estritamente
dentre do esperado. Deixando claro, mais
urna vez;> o descornprornisso corn a função
social da erriproea, que está levando a Ele­
trosul à paralisia completa.
Na Eletronorie o arrocho salarial teim­

Mm atinge os erxiprog'adoe e está proibido
o pagaII!ento de dívidas atrasadas do Go­
verno cotn seus Iorriecedoree. Apesardeesa,
eit.uação, o ernpréerirno de 3 bilhões e 300
tnrlhõee de cruzeiros, concedido pela Ele­
trobrsis, foi entregue à eznpreiteira .Aridrn-,
de Gutierrezparapagamento de atrasados.

i-Jâriio de Freitas foi o autor da deriúricie,
feita na Falha de São Paulo do dia 30 de
noverribro de 90. O mais curioso é que a

Eletronorte não havia solicitado o ernprés­
tiirno, mas o presidente da Eletrobrás, José
.:.Maria Siqueira de Barros, defendeu a sua

liberação com urgéricia, tanto que o Conse­
lho de Administração da empresa sequer
foi ouvido. Outra curiosidade, quem etotii­
vou o empréstimo foi Sizna Fre:Jtas de Me­
deiros, secretário-éxecutivo do Ministério
da Irrtrn-Esstr-uturn, figura conhecida por
"capear recursos" para campanhas políti­
cas. No rneio de tanta'estrariheza, urna coi­
sa é certa, nesse pagamento à eznpreiteira
há Iurnaça.
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Mundo árabe está
.

'

namira do mundo
Vinte e três entidades e partidos políticos, entre eles CUT Regional

- de Florianópolis, ICASP - In�tituto Cultural de Amizade e Solida­
riedade entre os Povos, Sindicatos, Federações, Associações, PT, PC
do B e PDT assinam <> primeiro plarueto distribuído pelo Comitê Con­
tra a Guerra no Golfo Pérsico. O documento foi entregue durante
uma manifestação, havida durante todo dia 14, na esquina demo­
crática do calçadão da Felipe Schmidt, em meio a debates; atividades
artísticas e exibição de vídeos. Em seguida houve uma vigília cívica
sob a figueira da Praça XV. As bandeiras do Conrltê são: retirada
das tropas imperialistas da região doGolfo Pérsico, uma solução nego­
ciada entre os povos árabes e o não à guerra.
O debate sobre a questão do Golfo Pérsico, realizado na Fecesc,

dia 10, foi outra promoção do Comitê. Dele participaram represen­
tantes de partidos políticos, da OLP - Organizaç�o para Libertação
da Palestina e da SociedadeÁrabePalestinaCatarinense. Eles fizeraD1
críticas ao comportamento das grandes potências internacionais e

da ONU, abordaram o papel do Oriente Médio no contexto mundial
e soluções para o impasse. A maioria defendeu que para resolver­
este e demais problemas existentes na região, como a questão pales­
tina, será necessário que os povos árabes reúnam-se numa confe­
rência. �o

Cr$ 20 667 363.23

"

'-'Ull1.a soluçãoárabe .para o conflito

ponto estratégico e um·aliado funda­
mental dos Estados Unidos no

Oriente Médio, impunemente. As­
sim a idéia de que o mundo ficou
melhor depois da distensão entre ca­

pitalismo e socialismo passa a ser

questionada.
'

O terceiro elemento é a ocidentà­
lização do mundo, particularmente
do Oriente Médio. Com, o apoio que
os Estados Unidos deu, por exemplo,
ao Xá Rheza Pahlevi, no Irã, ele pro­
moveu um desenvolvimento capita­
lista brutal. Tudo isso tinha como

pano de fundo o processo de oçideri­
talização do mundo árabe, que é um
mundo que tem os seus valores.
O quarto elemento em xeque é um

element9 de cr-ise; Depois da disten­
são entre o capitalismo e o socialis­
mo e o "fim" da Guerra Fria, como
nós a conhecemos, os Estados Uni­
dos não tem uma política externa
:Qara os povos do Terceiro Mundo.
Diante da impossibilidade de formu­
lar uma nova ordem econômica in­
ternacional mais justa, de ter uma
relação com os povos baseada na so­
lidariedade e no respeito à autono­
mia, o grande condutor dessa l?olí­
tica externa ainda é o "big sfiick"

(grande porrete).
Por isso a solução do Golfo inte­

ressa profundamente aos latino-a­
mericanos. Ela pode significar um
avanço na busca de uma ordem so­

cial mais justa, ou pode ser um reca­
do pe.r'aos países do TerceiroMundo

Nildo Ouriques foi u:m. dos palestrantes do debate
"O conflito no Golfo Pérsico", organizado pelo Comitê
Contra a Guerra. Ex-secretário da administração de
Florianópolis, ele atualmente realiza um doutorado e:m.

economia na UNAM - Universidade do México, sobre
a "dependêncig econômica dos países doTerceiro Mun­
do'·'. "

tado pela política externa dos Esta­
d�s Unidos. Com o "fim" da guerra
fr-ia e da exportação da revolução pe­
la União Soviética e Cuba, a política
externa norte-americana não tem
mais esse elemento para manter o
seu sistema de dominação, sobretu­
do o realizado pe1a via militar. Isso
significa que há um "xerife no mun­
do" determinando quem são os bons
e os maus. O segundo elemento é
quando uma invasão se torna aceitá­
vel. Os Estados Unidos tem uma his­
tória de invasões. Só na América La­
tina; nos anos 80, nós temos Grana­
da a invasão ao Panamá, o cerco
à Colômbia, a Nicaraguá' e o éterno
cerco a Cuba. Você não tem regras
a nível internacional e todos esses
elementos estão em jogo no Oriente
Médio. .

Quais serão as principais con­
seqüências de uma Guerra no
Golfo Pérsico, para os países e:rn
desenvolvimento?
Nildo Ouriques: Grave é o fato

de que os países do Terceiro Mundo
não possam contar com o direito in­
ternacional, com a comunidade das
nações viabilizada pela ONU, para'
resolver seus conflitos. Para países
como o Brasil, que não decidem so­
bre nenhuma das grandes questões
internacionais, isso é extraordina­
riamente grave, porque fomenta a
idéia de q'ue somente pela força po­
demos enfrentar os Estados Unidos.
Ou seja, o Iraque só é perigoso __por­
que ele um exército de um milhão
de hõmens, detém a indústria quí­
mica e se suspeita que ele tenha a
arma atômica. O segundo elemento
grave é que essa guerra aprofunda
a desigualdade internacional. Está
em jogo o controle, por parte do mun­
do desenvolvido de um recurso es­

tratégico do mundo capitalista: o pe­
tróleo. Nós somos dependentes dos
países desenvolvidos no conjunto da
vida econômica, política, diplomáti­
ca e militar, mas eles não aceitam

árabe"!
ficar dependentes de uma matéria­
prima estratégica.
E_para os povos árabes. O que

pode acontecer se houver um
conflito?
Nildo Ouriques: Uma guerra

que se realiza nestas condições não
sabemos como termina. Seguramen­
te exterminará as melhores ener­

gias do povo árabe, as conquistas ob­
t.icla.s até agora, independente do re­
g'rrrie de governo, da formação do es­

tado, etc ... ç)-u�t�o elemento é que se

nega a possIbIhdade do mundo ára­
be decidir sobre o seu próprio desti­
no. No mundo capitalista desenvol­
vida ganha força, corno um sonho en­
tre os homens, a idéia da Europa
unida. Negando esse direito aos po­
vos árabes nós corremos o risco de
cair .rrum universalismo_que nega
para os povos do Terceiro Mundo ex­
taordinárias possibilidades. Seria o
mesmo que negar na América o so­

nho bolivariano da América Latina
unida.
Nós temos que combinar duas

questões importantes hoje. Omundo
se tornou mais integrado a nível in­
ternacional, a corrnrrride.de" das na­

ções tem um �eso extraordinário na
vida dos eatados nacionais, mas ela
só se constituirá verdadeiramente
quando tiver normas respeitadas
.por' todos. Também é preciso respei­
tar as particularidades de algumas
regiões, como o mundo árabe. Por
isso eu defendo uma solução árabe
para o conflito árabe. Só assim nós
teremos condições de decidir o futuro,
da América Latina.
E a Palestina estaria incluída

nesta solução?
Nildo Ouriques: Quando eu de­

fendo uma solução árabe para o con­
flito aí se coloca também que se cum­

pra as resoluções da ONU, da década
de 40, para a questão palestina, que
não é um caso isolado, mas gue o
conflito no Golfo colocou de forma,
mais clara.
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Luiz Antonio Martins Mendes
Ex-empregado da Eletrosul

1)istesnnpressões
OU as fichas estão acabando
Aqui deixamos amigos e, sempre que pudemos, à

ilha retornamos para uma temporada de férias, opor­
tunidade em que conseguimos re_compor as energias
consumidas no cotidiano da cidade grande. __

Florianópolis, pramim, sempre representa alegria.
Quando aqui vivi ou das vezes que .aqtri voltei em
férias, sempre percebimuita alegria e um astral "pra
cima".

.

Mais uma vez aí estamos de volta e desta vez, infe­
lizmente, não .ericorrtr'arnos bem os nossos irmãos da
Eletrosul.
Na cabeça de cada um reside 9,desânirrio e a insatis-

__, fação, enquanto seus corações foram invadidos pela
angústia e pela desesperança. E porque isto? Não
tenho dúvidas que tudo isto é conseqüência da "mo­
dernidade" que tomou conta da ern,presa e do país.
Esta "modernidade" que avilta os salários, que cria
insegurança, medo nos empregados e que destruiu
o ambiente de cordialidade fundamental à produti­
vidade e ao bem estar da empresa.
Esta modernidade que .ame.aça com o chicote da

demissão e que desliga a luz do fim do túnel da espe­
rança.
A Eletrosul que, em meados da década de 80 ainda

t.in.h.a uma-das melhores equipes de técnicos do Brasil,
vê suas melhores cabeças, por total falta de perspec­
tiva, de�xarem a empresa por outras atividades que
nada tem a ver com a sua formação ou; por absoluta
necessidade de garantir um padrão míhimo de rendi­
mentos, dividirem seus tempos com atividadesmenos
nobres.
É muito triste vermos .os melhores técnicos da em­

presa serem obrigados, em busca da' sobrevivência,
a venderem sanduíches ou pastéis na praia, vende­
rem "raspadinhas" no c�lçadão da-F'efipo ou abraça­
rém a camelotagem ofer-ecerido bugigangas a "nues­
tros hermanos platinos" Ilas mornas águas do norte
de ilha. -

-

Não tenho nada contra vendedores de sanduíches,
de. loterias, de cosméticos ou de artesanatos, mas pen­
so que este país e �sta empresa não podem se dar
ao luxo de desperdiçar as melhores cabeças atuantes
no setor de energia elétrica em atividades como estas.
Agora mesmo me diz um companheiro que os em­

pr'egados "d� Eletrosul não v ão mais poder fazer liga­
çoes telefonlcas externas através da central da empre­
sa e que serão instalados orelhões com esta finalidade.
Me lembro bem quando compramos a central

PABX !la Sede. Em 1979 pagamos mais para ter o

que havia de mais moderno na época. Compramos
uma central telefônica inteligente porque éramos
unia empresa inteligente.
Hoje, da mesma forma que desativam (ou tornam

inútil) a inteligência da central telefônica, querem
também arquivar a inteligência da empresa.
Isto deve ser modernidade ... Instalarão orelhões,

diz meu amigo. T'oda a inteligência que vivíamos em
79 será transformada numa tripa de fichas telefônicas
e numa fila de empregados que buscarã-o na privaci­
dade de um orelhão os clientes para seus sanduíches
e raspadinhas .. ;·
Até que chegue um momento em' que acabarão as

finhas telefônicas.
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Situação vence elD Lajes

.ne Bion
da ecfufpe Lin'ha Viva

Historicamente os Estados
Unidos promoveu, so:rnente na
América Latina, 700 interven­
ções diretas e cerca de 4mil indi­
retas..Na questão do Golfo Pér­
sico aBrande diferença é o apoio
mundIal, desde a Inglaterra, pas­
sando pela União Soviética. Por
quê isso está acontecendo?
Nildo Ouriques: Primeiro eu fa­

ria uma correção. Eu não acho que
a União Soviética esteja apoiando.
Ela tem uma posição rrrerios bélica
que os Estados Unidos. Desde a saí­
da do Afeganistão sua política cami­
nha para a distensão e desmilita­
rização. Bem, o mundo depois da pe­
restroika mudou e a crise do Oriente
Médio deixa"claro que alguns valo­
res, que começaram a se firmar com
Q fim daGuerra Fria, estão sob ques­
tionamento. O primeiro é a idéia de
que aGuerra Fria acabou. Na verda­
de ela apenas mudou de interlocu­
tores e de forma. Hoje ela se desen­
volve em vários lugares do mundo

,

de formas diferentes, com um ele­
mento unificador - o grandA con­
flito hoje não é mais entre o leste
e o Oeste, mas entre o Norte e o Sul.
A segunda questão é que o impe­

rialismo, tendo os Estados Unidos
como economia dominante, sofre
uma crise de hegemonia e tenta re­

cuperá-la a nível de Terceiro Mun­
do. Seria inaceitável, para uma na­

ção nessas condições, admitir que
um país como o Iraque ataque um

Nildo: Conflito diz respeito aos latinos

de que só pode haver convivência en­
tre os países desenvolvidos e os, que
possam responder as ameaças do
ponto de vista familiar.
A guerra fria não era a melhor

forma dos :p,ovos relacionarem-se,
mas o "fim' dela perrnitiu que os

Estados Unidos, num processo de
crise do capitalismo, não tivesse ne­

nhum contrapeso a nível- dos blocos
namovimentação da política a nível
internacional. Isso fez com que hou­
vesse um.a recomposição do neo-colo­
nialismo de forma extraordinária,
que se expressa na crise do Golfo.
A questão é: enterramos alguns
aliados, e reavivamos outros na me­

dida em que .eat.eja mantida a explo­
ração e a dominaçáo dos povos do
Terceiro Mundo. Um exemplo disso
foi o que ocorreu no .Parrarriá. O ge­
neral Norie@ era um aliado incon­
dicional dos Estados Unidos mas, no
momento em que ele decide tirar o
dinheiro do narcotráfico que circula
no sistema financeiro norte-ameri­
cano, ele passou a ser um inimigo
público.
Outro elemento que nos interessa

- na América Latina, sempre este­
ve em jogo o medo do comunismo,
do socialismo e da r'evol.ução, fomen-
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para cinema, coisa de que
gostava muito, depois que
o governo Collor fechou a

Embrafilme. Mas juntou
seus desejos de realizar "de
forma mais eficiente a liga­
ção do teatro com amúsica",
com Itamar Assumpção,
Mário Manga, Mané Silvei­
ra e fez a "pseudo-ópera tra­
gicômica O Gigante Ne­
gão", que teve três apresen­
tp.ções em 90 em São Paulo.
'E a história da revolta· do
arcanjó Miguel que, no bra­
sileiro, para resolver os pro­
blemas do mundo. Arrigo
Bamabé é o narrador de O
Gigante ·Negão e espera
continuar as apresentações
em 91 noMemorial daAmé­
rica Lat.irra. e em Campinas.
Arrigo quebrou opé direi­

to no "réveillon" de 91 � Mas
o ano novo promete novida­
des na discografia do artis­
ta. Ele quer gravar dois
LPs, um com canções, que
já tem repertório pronto no

time da música "comer­
cial", e outro instrumental,
com Mané Silveira, mais
dois metais, teclados, bate­
ria e dois percussionistas. O
show de F'Ior-ia.nópolia rnos-

trou um pouco de cada um.

No disco instrumental, Ar­
rigo quer exercitar seu "la­
do demúsico mesmo, me de­
satrelar da literatura, fazer
sómúsica, sem palavras". É
a resposta que ele tem ao

que ouve nas FMs. "A mú­
sica que tenho ouvido é
muito 'medíocre comparada
comigo" .

� .

.

Por isso não se importa
de' pertencer ao que chama
"segundo time da música
comercial. Discos como Sus­
peito e Cidade Oculta não
explodir-arn, não me qualifi­
car'arn como um. artista su­

perbem pago". Cultiva a

criação artística para os

dois novos discos debaixo de
u.nja perspectiva: "Você
atrai o seu público. Com um

disco, você joga a isca".
Nadà impede Arrigo Bar- ,

nabé de misturar as novas
idéias instrumentais, "uma
musicalidade muito brasi­
leira, meio Tom Jobim,
meio Roberto Carlos, no
palco do CIC. Era 10 de ja­
neiro. E a voz de Arrio-o
Barnabé cantava que, �a
poesia, de repente, volta a

ter razão".

••

�aISU
.

a obra de UIIl artista

� Arrigo Barnabé pilotava
piano e sintetizadores, ex­
plosões no palco, bateria

s: eletrônica, bis no 'Centro In­
� tegrado de Cultura: "Clair
de Lune, de Debussy", avisa
à platéia de 400 pessoas.
Mas toca Suspeito, música
preferida, acompanhadQ
das garg.alhadas de hiena
dos solos de sax de Mané
Silveira. O espetáculo é só
uma das muitas obras si­
multâneas de um artista
em perpétua ebulição cria­
tiva.

O show junta dois lados
·de A'rr-igo Barnabé: as can­

ções, inéditas e as antigas,
e a música instrumental.
Coisas compostas nos dois
últimos anos, em que traba­
lhou como assessor especial
de música da Secretaria de
Cultura do Estado de São
Paulo. Gostou da experiên­
cia: "Achei muito interes­
'sante" e cita um elenco de
criações da secretaria, como
a Universidade Livre de
Música, a Orquestra de
Jazz SinfôJ2ico e.dois coros

.grandes. "E legal, isso abre
mercado pra chuchu". .

Deixou de fazer trilhas

Em 91 novos .sfro'ws e dois discos
Arrigo Barnabé era o nome do avo

italiano deArrigo Barnabé, que há duas
gerações se instalou no Paraná, precisa­
rrrerrto Londrina, de onde saiu seu neto

,para São Paulo, no começo da década
de 70. Fez cursinho, passou em Arqui­
tetura na USP. Largou, ficou dois anos

.sobz-evi.verido por lá, até entrar na facul-
- dade de música e aprender a tocar pia-

� ,-

no. Nos anos 80, virou conhecido ropr-e-'
sentante da chamada "vangtiarda pau­
listana", viajando em estruturas ato­

nais, letras influenciadas por cinema e

história em quadrinhos, ritmo de me­

trópole. Lançou "Clara Crocodilo" na­

quele ano, trilha sonora de filme. Fez
outros três discos até 8,9: "Tubarões
Voa.dor-es", "Cidade Oculta" e "Suspei-

to", sernpr'e misturando melodias com

maior cuidado artístico com coisas en­

tendidas como "comerciais" por produ­
tores, críticos e FMs. Faz shows por todo
o país e prepara dois novos discos em

91, um instrumental e outro com can­

ções. Arrigo Bamabé também é ator e

fala baixinho.

em constante ebulição criativa

Coméd.ia critica posição da
A 'peça "Tartufo, um Impostor", de

Molier-e, estará em cartaz nos dias 18,
19, 10, 25, 26 e 27 de janeiro e 01, 02
e 03 de fevereiro, no Teatro Álvaro de
Carvalho-TAC, às 21h30min, encenada
pelo Grupo de Teatro da Udesc, dirigida
por José Ronaldo Faleiro.

lhe em sua casa um desconhecido, que
.

se usando de artifícios religiosos, tenta
apropriar-se dos seus bens e seduzir sua
esposa. A boa fé de Orgonte, o dono da
casa, impede que ele dê ouvidos aos ar- .

gumentos dos filhos e criados de que
Tartufo está se aproveitando dele. Até
o momento em que estes armam uma

cilada para desmarcaram o impostor.

•

greja
to tempo pela forte crítica que faz ia à

Igreja, enfocando a hipocrisia de urn fal­
so devoto, cujo único intuito é a satisfa­

ção material.

O espetáculo, com várias indicações
e uma premiação no IV Festival U'rri­
versitário Brasileiro de Teatro de São
José dos Campos, São Paulo, onde con­

quistou o prêmio de melhor atriz coadju­
'varrt.e e indicação de melhor figurino.

A divertida comédia se passa na

,França, no Séc. XVII e conta a história
de um próspero chefe de famíla, que aco- A peça ficou censurada durante mui-

'.
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